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' PARA A HISTORIA .
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Quantias, que

desaparece—

ram, sem se

saber para

, onde o sr. A-

ºralla asman-

"douz.

Dus canudos de sr.“

Caruara. . ......

Dos pescadores,. . . .

De lunlia' durante

l88ti.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamonteda Estru-

mada. para a casa,.

em coustrnrçao.

do irmão do ox-vr-

m-pmsidenie da

Camara, ronio se

vê de repetidas al—

firmacocsd'um an—

tigo correspondeu

to (l'esla Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa. ref-eludado

Antonio Borges

d'Alnu-ida, de

Vallega. . .

288602

9053000

408%770

8005000

255000

1:32tlâª202

....

 

Summa e segue por-

que tudo lia—do vir & lu-

ma.

.»«aa—emmmmazommw

aun. it ;ilâ Sãilàlítilitl M na

lan

atuar sªl
Leiam o voltem, dissemos nos

:ultima vez que osrro—Vumws a,

respeito da lei do recrutam-nto; ]

Voltaram, mas. . . nao leram; é o

que se dv'prelwmle do orgão. pu-

blicado no domingo, & do corn-rr—

te. Vamos. apo-zur d'isSo. pai.-strai-

mn pouco sobre () assumpto. o

 

so couteudo'r, fallar, logo no se-

gundo periodo, em todos as in-

cr-nrenivnles do "miga lot". das re- '

missões; quem ainda lua pondo a»

' chara tão bom es.—'e system:: e agn-

ra se exprime assim, mostra que,

mao grado seu. vae coumrdaudo

comuosm em alguns pontos. Ora,

alem d'auuvllos inerente/riem”, en-

eoutra na actual loi ainda outros

que já foram apontados “nos arti-

gos antecedentes. Ha-ule perdoar-

nos o artirnlita. mas não amam

tou llll'Í'Ill'r'lllt'lllts alguns até ho-

ju, porque o que disse, as duvidas

que vapor., já lhe mo<tramos que

não tinham rasão do ser e que eram

o resultado do não ter lido a lei.

lim seguida falta na desegual

dzulo do se. «tis-ocupar do serviço

os individuos que tenham um cor-

50 superior ou sejam elerigos de

ordens sacras. e não SUJEnglHI'

da "resina forma para o tudu—trial

& para o agricultor. Autos de mais

nada. l'vtgitlnrls ainda uma voz ao

ittlll'tlllªhl pin vá ler a loi do re-

Ot'ulaumntu para não vir (l.-zer .um

se rui/tutte os «lisprnsas Mocassim-«

por traz como; as dispéusas são

GOllCA'dltlilS por umasó vez (art.º

tl & ã º). os addiameutos para os

alumnos dos cursos superiores &

seminarios são comedidos tantas

vezes quantas lorem necessarios

para a noimlusão do respectivo cur-

so eum rrgular apnliração « apru-

veitnnwnto (art? 410 “$, 2 º). li” tão

clara a lei.. .Não se diz em que

pôr-,na a ueliuição de ogualdadt: a-

presentada "'t-ste jornal e :::;ama—

SH-lllt' mvtap' y iva. Pois sim. Dis-

semos nos ilus. a ogualdade peran—

te :: l-“I outsistia, segundo a lei

l'unrianwntal da um;.ão, em terem

todos os mesmos direitos o olu'iv

gaçoos Sem se ativador :; outra su-

pmi—nidade qu»- uão Seja a do ta

lento e virtudes. () orgão pergun—

ta Se o um- o'unplvta o curso su—

perior te a mais talento“ no mais

virtudes d . u ue o que se applica

:i industria v- rt-sponrluzoviulente-

umnte não:; ª no:— lllZ"lllus-lhe:

se toma o primnu'o CUIIN) «atpaci—

dade iutv'llu-itual e as segundas co

um as virtude.—: do que (alia a car-

tilha do nado Iguatao, pode ser

que não; se as toma no sontllo um

que as appiira a lot, pudemos dt-

zt'r-llw que sim, salvouma ou ou-

tra rxrl-pçz'to. Urª & desogualtlado

não é rumo parem-, ao orgão. A

lei, «Xlgitllln o serviço militar pes-

sual e obrigatorio. não podia ir tão

longe que chamasse a si todos os

manca-bos, rom prejuizo da Socie-

dado, porque se a nação precisa

de soldados para a sua clareza. não

precisa mªnos dos mediais. dos

jurisconsult 5. dos cugvuimiros.

dos padres, dos industriales & dos

agricultores. Cada um prt-sta os

seus serviços. stgundoa sua o tm

[t-"t—'|iu'l;t, o tudo.—' são indispensa-

"vs-is a vida da sw'lorlzuie: :! lei re-

conllvmen (* n'v-nrodu lima" «) midia-

mt-nto do serviço, ristoipu- o ex r-

(zu-iu rl'aqnellas pr-utissi'ucs é. introm-

pativ'el (tom a vida militar. Ura ao

indu—trial « agri—ºult n' nouvelle-[lie

a lei o :uldiau: ':llw' so por tres an—

nos e ao .pt» t'vn '» curso sup"

t'lvlt' ou tem «n'-luna“ «':! ",as dispun—

Sª.”. ch'l writ “a uu'/(tirº? é. facil «le

nlusroiu'ir. A ll't nin pule ser tao

rigorosªa e inilA-xivel que vá pre-

iodo-ar os manouliosu »s seus legi-

rimos interesses; o industrial e o

— mais rapidamente |mss|v.-l, poi-«me

o tempo e o espaço são poucos.

Pagamos de vovo armam, uos—

Éamingo ,9 de Setembro de í888

 

  

* agrirultor, para cuja profissão não

é Pl'mJlSt'l titulo,, pmle no tlm dos

trez tamos ter conseguido um in—

dividuo apto que the_diriia o nego—

cio. |<) assim, enmoanto .mruprem

o dever do serviço militar,:os seus

estala-tecimeotos continuam em a-

ctividade, Sem prejuízo dos donos

ou dos wnsumidores.Team da pa—

gar ao gerente? “mas tambem ti—

nham de pagar ao substituto ou ao

Estado, em cazo da remissão, a

menopausa-ao d'osta .fopna. (:om o

padre ou o que tem Curso supo-

rior o naruto odiavam; estas pro-

llssõés exigem titulo, só pulam

ser ex:.uúdas pelo prnpriur obri-

sa! 0 a servir era prejudica!“ &

privar : sociedade tdos sem servi—

ços projissiunaus. Eis a rasão da

ddía'enç't, que nos parem muito

ras-naval. Diz o orgão que isto teu-

tle a isentar os filhos dos imlivt-

duos coilocattos em posição social

elevada; ora o articulista bem sabe

que um diploma decurso superior

ou a carreira een-losiastiea nunca

foram privilegio de tilhos dos que

vivi-m nas olasses superiores.

E sobre isto mais nada, por—

que não é preciso.

  

0 artirutisu' confundo remis.

são com sutfstiluição; e o defeito

de nã» ler. A remissão consiste em

se eutrrgar ao Estado uma rama

«plantio, o (luar se. por issu, de—

souvrado do serviço militar; a sub-

stituição consiste em se mandar

prestar por outrem o serviço ml-

litar (].-uno se vê, são musas mui-

to diversas e nem uma nem outra

são admitti'ias pela nova lei. Pre-

sentemr'nte apenas se facilita &

troca de numero entre os mane-.e

bos, proclamalos re:-ratas no unos-

mo Concelho (art.“ Lºi 2.” e art.'

85; e não na mesma freguezia, co-

mo diz o orgão, que deu em em-

birrar com a lei & slizerulisparatus.

Cala um trima a seu gosto. Veja-

mos so a troca de numeros se po-

do justitirar. No bem elaborado re-

latorio, que precede «: project-) de

lei, cravou-anne as Seguintes pa-

lavras :

«E nem esse principio (do ser-

viço obrigatorio) vao tao lougeque

não pertmtta a troca de numeros

e a substituição entre irmãos. l'e-

Ia troca alo numero apenas se cor-

rige, por vontade expressa das

partes, um erro da sorte, que sÓ

para resolver munidos-de vonta-

des se estabelecem. Emrsctivamea—

te assim é. O serviço nuutiréum

dever civic.» : que nenhum cidadão

portugiu-z se wide eximir. fltlªnt'ln

esteja nas mmliçoes; :: lei pode

nos tantos manoehos por anno pa-

ra o serviço da nação, mas o ou—

mero pedido é muito inferior ao

numero dus mano,-hos apurados.

Para obter aquelle numero e por-

que. desde que eram egualmoute

aptos e validos, não havia motivo

para preferencias, a lei estabele—

mu a sorte como o melhor meio

de evitar os embaraços resultantes

da rupagnancia ao Serviço militar

e das cnmliçoes sociaas dos recru-

todos,

A uu'-va lei uni'l. evitar os in— t

convenientes dos reinissães. que lá 1

são anlnutli las pelo articulista noso '

so eoutendor, a exploração torpe

das agencias de substitutos, e a

l immorati-tade de mandar premir *

     

  

' ' I'llhll uaçõeu , i Jªz/<

Annuuoios e communicados, linha. . 50 réis l 6 . (<%;

Remoção....” 255 réis | o “| “7
. ..........

* Us srs. assignantes teem o desconto de 9.35 ªl.,.
  

por outrem o serviço 3 ªll—'" valia !

util (& obrigado. «pin. ::ln-rrn los vo.

Iames jà holland-s por nos. ar.-ma

o lncmlt'rnieotá' do lumª-dir o ator. 1

[ramento da itu—“trarei - mzlitzu'. "aja ,

onnWíalonrta eimpurtaoc-an'nuruu'u 1

«toute-ta. [)“—dv que os tuaucultos

Brian] rmzouio-volos validos. pela

inspor'çãn, :- «lo—'de que a «adueação

uniam-, se vao espalmada por uns

tantos mana—nos um rada anno, que

razão lia para que o svrviço mill-

tar Sr'jít prestado por uns e não

por outro—.- que n*rteluçavu ao me.—'-

mo '.“Httmlliv'llllf'ltL-l“ Tuem it mus-

ma t'Hbd-lªlf? um » junta de los-

pnuçao que sim; aaguiontase em

uns tantos nuit morenos pur au-

no a msn-unção militar? en-rtamen

tu porque pertezu'eiu ao mesmo

recenseamento. Está, pois, satlsfei—

to olho da lei e, desde que as

«im succede, não devia ir-se tão

longe que s» cuarctasse completa

ªtento a lihot'dmle. A trova d+- nu-

meros eVlla este mal. Não e per-

mittuio assentar praça como vo-

luntario no anno em quo,:ae é re

cansando; por uma circunstancia

qualquer po lu CHIH'II' a algum nian—

netto entrar no «x;-reito exacta

me t o'esso anno; seria justoim-

podn'lho'? Ilãtl, decerto, o rumo

doia-sw isso pela tro *a de numero.

Este prmcipto,' pois, é rasoavel e

racional.

() articuli-ta ainda apresenta

mais dois nudes. Um d'ollos rxpri

ineo plas Seguintes pala—ras:

«U'a lui (troca de noivo-rosa) resurta

uma surto de contrart .g Com base

iucm'ta o por isSo mais ou menos

simulados etc.». l'rrtloomnos a

iguoraouia. mas por mais tratos que

(lemos à im ngiuaçãu não compre-

lwn'lounos o que (: Contrarto simu-

lado com ha.—'n incerta, nem como

a simulação resulta da base-; e o

que quer dizer clnntracto simulado

endro recrutas que trocam 0 numª-

ro? A forma do contracto esta re-

gulada no 5 muro do art ' 83 «la

lei de l?. de setembro; para pm

haja simulação (! necessario que as

partes :lnrlarcm ml Courºs—Gill l'tll

samuuto alguma l'aNtSil :ple' na ver-

dade so não passou ou que entro

rllas não foi ooni'mu-iooacla; então

os n—aucebos hãode ir dizer ||m

trocaram os num tros sem tvrum

convencionado tal? Ain-m das.—'o é

uomessario que «ia simulação resul-

te prvjaiso de tvi-ruir" (codigo 4-1-

vil art." mat « Sial E): quem é o

terceiro pl'l'jtllll":lil. put.. troca do

numero? 0 ar-it-nlisºa esta a lt-r . .

troca de nuluvro não [ruin trazv-r

comsigo ns contra.-.tos leoninos; em

alguns concielhus, roma 'lvar, me

o articulista rita. não 4.» uncwntra

uni uni-'o mancªti I .,ue uu'-ira tm

rar o mnnuru: run outros. onde a

repuguanªia for meu nª. o preço de

qualquer ountracto partrular, que

não pode evitar—se, não pode suliir

muito poi-um a olíurta será «goal

ou superior à procura. Não (leve

exceder o preço das antigas remis-

sões, se lá chegar.

Ora & tme d'nsses contractos

não pode deixar do ser inserta e

arbitraria porque apt-nas u'ella in-

tcrvom & vontade dos pactuantrs.

Oulro mali- a mudança de do—

mit-.ilio, indo assim o maucebo pro-

l

l

apozar de não querer l-za'. Ura a !

 

de ler o art.“ 19.“ da lei de

urulamnuto o 0 codigo cital. c

tom:-nte mudará de ideias n'o'

punto, e rrrâquo : esc-Amu de'

mie-dio traz iowmmodos pata,“;

familias. onu não minponsa u i. '

vantagem muito incerta. ESSG“ "'

pois, não é de recear. E nobre".

tambem mais inda, par hoje.

.
.

 

.là dissemos em um dos pre-

dentes artigos que (oi o fur

Fontes Pereira de Mello e c —

elle o inmistorio regenerador Qu ,

auglnuutou o exercito. patos -.

eretos de 19 de maio e 30 d'el:

tubre, do 1885.

Andou mal? errou? foi com?

tintas as intlicaçoesu necessidadi ,

do paiz? o orgão diz que mm o

seu partido que Ih'o agradecmkt'

actual ruinisterio enmutrou uqum

dro do exercito muito lugmenta—

do, teve de reformar o recruta—

mento em harmonia mm na exi-

genuias; a lei vigente era uma GDI!-

sequencia dos decretos referidos

mino tambem dissemos já. Ora o

exerciam (necessario. Embora so«

jamos uma nação pequena. tomos

vida independente, rogamos—nos

por leis nossas e temos obrigação

de sustentar a nossa autonomia e

e as nossas gloriosas tradições até

à ultima gota de sangue.

E" isto o que nos assegura ()

ex-u'utto. No esta lo actual da Eu-

ropa, em que. por mais da uma

vez, temustado unminouto um tor.

rir.-l eontlicto, un.-nos pela questão

do oriente do que ptr um odio de

raça. pollorizunos nos dispensar 0

exercito? seguramente não. E não

poderemos nos por esse motivo

ou por outro qualquer, das nossas

Colonia» por (:')-.»:nml', onwutrar—

nos o-nt'ulvitlns em uma guerra ?

DI'Ól'l'l'l. Como haviamos. [ruª, do

il.—ixar de sustentar e aperfeiçoar

o nosso exercito? 'É.“- !.ª/l'tl que é po-

quem « me por uii-< ui" potlumoa

defuiuier—nos e. muda; outras Cou—

sas Nã: é tanto aun—u; nós o que

temos é () grandi- ªiv'felll «le dimr

mal de tudoo que & vin—lo, no pau.

s.» uu.» no« xtrangviro cada um tra—

ta de elogiar o quo (! Seu. AS tra—

lJtçty'S do misso t'Xeictto são gio-

riu.—'a'— *! dignas. Não queremos ir

[morar as ro't'nrllaçõvs de Ourique,

Salario. Aljubarrota etc., vamos a

um facto u'estu seculo. Napoleão

I.“. o ambinioso que pretendiª do—

minar o mundo, No aqui, em Por-

tugal, ofusntar-sv-lhu & aureoln do

mun|uistadoix Ainda este anno, no

parlamento, um digno par do rei-

uo, referindo uma visuta 3 Part»,

.tissn- que fôra ver () tumulo do Na—

poluãf); serviu-lhe de rior—rom um

rrf-u'inado do exerrito francez. que

tinha tomado parte na rampauha

peninsular. Quando sonho que o il-

lustre visitautu era ollirml portu-

guez, podio licença para o abra-

çar e faltou-lho enm o mais rasga-

do elogio do eXerdito portuguoz.

da sua bravura, onde se torntva

notavel a infantaria negra.

Napoleão chegou a dizer uma

vez que. se o Seu exorc-ito tom

toda“) formado de caçadores portuo

guezes, não duvidava ven err o mun.

do. São—assim aa tradieçõos do nos—

so exercito que. desde então para

cá, ainta não desmereceram por
«um concelho que lhe corwenlm "

para alo ser recrutado. Soo arti- l acto algum. Pois n'vssa epocha

artista se guiar dar ao,“?txaltu) | mm «suvaims um motim mm



    

ªiwa; sem ' nosso soidadoiiiiln º'º

mª Ímmªmn. alii». tmn

se tem mantinhªm—mmm
—

somem: na tactics; «iuv o no.-ni

pºvo conserva o seu amor p—ln r- '

dependencia e, ”c .um to no am I:-

va a crer, a sua,—tradiriainl digni-

nada "e bravura, não Im inativo p;»-

i'nípunsar-assim ricerca do nuss—

'exarcitn. Sa, pula «miam nota:-sl:

nas suas.-is, "d.-cabimus. & não own—.-

servamus : giganzmza & quo & nos

sa pniição gmgmphi-ra cl. u lugar;

se não pullz'm-zis luije alargar os

nossos dominios 's lªnçar-nºs no

caminho (làsªrxinquism, o passado

do nosso onset-oito lesa-nus « crer

que ulla limitam :) nu.—sa m-lepen- .

desvia » sabnrá rumpnr a sua bon

'rusa 'miSrzlu nomomrutc em qn”.

Seja uuwasan'iijª ª

D,,tvr'llllh', por issu, tentar a

permiso-ist. » nunca tirar iitõ os

“"muitas uvcnsxcun—r' nar-u : sua

' .._ (it'zzzmisaçílu. () orgão é. pºlª.

mui-n injusto .;Uillnh) uzz—l para

que gastar mais uiuheim com essa

machina de detem ou ataque se

ella par-u_isso não SGI'Vt-lªh.

So Filmes Pereira do Hall"

ainda vivesse, como ["“" «torsria de .

vergonha ao ver que os que s» ili-

zem seus .purtidm'ins hill-m assim

da instituição a que oils dedicou

mis ouidndol

 

"Repr—"lmss uma só por necessi

dade de al um armujo é que um

fministeriu utnru rewgará «» priuci

“pio do serviço miiltlll' obrigatorio

Ora a respi—rtn «Ie arranjo, devem

ªlomb'rxr-se qué lª.-“M pulavra fui ao

sommodada ao msm: dos rege-

neradores « nos até é celebra a

phrase rltrihuida ao finado Fontes

mim que ello matava as questões:

altas-me arranjo!—

.. sºbre isto mais aldo.

 

Leiam a lei !! "olam.

 

sºn-usos E PROSAS

- baixinho, como um murmurar

 

Poema de ,;er º

"'
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ço-no um virgem nm, que ao anim,

Barrosa, desolado e aborrrªoida,

na snr. cama bruni-.a e fria o estreito,

e sonho uma colhuitrt

vir lit-ijos e do abrªços. si-iu inf—dida,

» ru .mln, upª-tm u visão dvsleita,

“norvmn, del—iluda o ab-wrrocidn,

& minh'alma, tambem, envolve-'n mans:

(ln triliu a roda snorvwium e "lins;

"ECS, sc'fugnce do puser (lacunªs

no lr—ito d'ums esp'mnça

! 'u- :uuor «uv-ilhado se imrtgim,

;:f low; quo & lmulrrl'a. nvmç & e avança

ºu :wâiu s rude enervmlom e-nus.

TI;-.*- -1.

ANGELO;

 

.ãrhrtzna

.....»—

NOTAS DA SEMANA

)...—» »,;s d'um sultimbftnro, per—

_'corren .1 nossa Villa -0 homem

lio-:. '; nr.-.trumcntos. Foi assim o

sr. zª. ralis, o diabolh: fnllº. n'al-

ma, que tirante esta e ainda com

rilzr em um burrinho. . .de'trn-

. ªboliu írmdito sua o Senhor!

Foi presidentclds Camara e

'in—lim «5.1 dita., juiz de direito ':

*iniz. das :ilmas, administrador do

(“Onceiilú c idem do cemitério, e

quantas vezes elle tomou sobre

(na homi"). os d'erreados -o urge

 

º vez'o João Pastor badaleiou a

.noticia, mas d'eos'a vez o ovo do

, ta gentil

    

do geral : ninhos,-tal e

moto cego do VndéL .. ndo &—

ia iai, tu.—io serviu. com um an"-

tr' hªi.) .ixº: " m tº:—-

.llgiêi : lini '.: u ,ª

LJ!!"."“-“* . º_ Iii ij

oh0'131n_ii,; --..-. 1ª-':'—:—j-.,'"1

lembrei—zip .». ai —,_ f .! n,

"ta inacção :! :.lªl' :, vn“. giz-v: '

ter mado (tragicamente, por— '

que nós esramos á nortq do tem-

po da matança . . E' só passar o

me: dos STROS, que logo caímos

no mez d': Ssnto André, o mez

dos magustm e dos rijo-s, regn-

dos a' bom vinh-s, sob a chami-

né, n'um odor coufomtivo, di-

zendo graças, em trovoadas de

liso. . .

Acompanhfwa o homem dos

7 instrumentos um outro tocan—

do Higiolé. Om essa musics—chl

tmnhs, um vulto pastoril, alegre,“

imbrincndn, como o clnlrear de

aves pelas qu zhracks bordadas de

velhos arvore-dos, essa musica

um tanto bueolicamente nuli-

cios'i caxiou no o do armazem

arruinado da minha memoria e

des:obriu-me reminiseencins de

ristims leituras. Em 'logsrcios

e serras annunfin—se com essa

musica,um cns'imeato, prinripql-

meme quando a moça (& conhe-

cida pelas redondezas e quando

o moço é desem errado, robusto

como um carval. o e intelligente

como uma abelha.

Cuidei até que iamos assistir

a um msn'nentw, que paira hn

muito ten-tpo sobre em villa, co-

mo a futura paciucação de va-

rios corpos e como a salvação

anciosamente espuma de no: to-

dos.

“Entrando de roer n'urn cor-

po 0 '.»imo do msanento, quan-

' me consciencia se desmoronou),

quantas virtudes se inutiltsam;

namo:iuizos ss desencs'minham.

o diabo e que se passa um sim-'

no, e' outro, e outro, tudo eme—-

lhece,- e quando o bicho do cu-

ssmento tambem envelhece, ni do

passaro que tinhamos na mão e

trocamos por dois & voar!

Mas, no que me segredaram

medroso de brisa por um iun—

ml, realista-serum celebre can—

mento, de ha muito appstecido

: rebuscado. A questão era do

mono; o moço apnareceu. .lá uma

casamento desfez-se, inbound:—

mcnte, por que o maldito do

João Sucena... .Cala-te, bocca!

0 que Vocencias queriam &

que rasgar—se a cortina d'eae

mysterio, que oifercço á gulasi—

de.Voce'-1cins, adoravois-

curiosas, de olhar penetrante e

labio contrahicl ) n'u'n sorrisinho

malicioso, aspirando deliciosa—

mente, soffregnms ”it?, od'egante-'

mente mesmo, a flor do escan—

dalo. Mus perdoem Vocencins

_ esta desobediench svstematica, ; '

primeira, de certo.,cnm que ou—

so desgostarosatisfeito capricho

de Vocencias.

Em compensação posso an—

nunciar.a roxima inauguração

da Assembieia do Furadouro,

que é ,como o cstalão por onde

se gradun a animação da praia.

Sem

com os.seus monotonos are-nes,

bre idiota do de Pinho Branco,

e d'uma chntczzt trivial, como o

cerebro do sr. Arilla salvo seia.

Ahi est-í que «zé imie & ani-

mação da prum um estado res-ª

tritra no banho de manhã e ao

passeio estirado pela estrada, &

. "tarde, 'por entre um formigueiro

de nºvo como'uma fita negra

 

mirr “ 'n.

'ãriilrzfitjt. iªm» 'n nº!“ :-'

  
    

  

Assembleia o Furadouro

sena um mar _de semsnboria, ' pmcussusstá gafo. Furjurn outro,

movediços como o juízo do po- _

um barquíto a cruzal-a, allian-

do 'a apsm com ”. sua pros

dash. como" papo elmo de pit:

"ªlta 'x-zwrr r'rlrgrl'i "

.fudír ". p: Li tiraniª. :: ag"

!

Todo TED-ºlspªlT-ENZ 'liilfl'l', tu ';

,
Iii A h'su “'n fzniliz ii 11.14,

com. eªi—nin de VP,). ': com ul:

rheumttisrno; e & rolin de cor—

tiça que se nrvorztrirt como uma.

bandeira gloriosa, picada de cem

combates, - depois de expugndo

um forte'reducto, vae-se enfure—

lando a pouco : pomo, maldi—

oollocsvs em .'p'er—3ti.a' de opti—

mos recrutados com o Corº-zuada

da" Estaçãol. , .

* Triagem,» e ainda bem!

." 'me de sangue novo,

de' angue aminhd'nma pujaná

tissima alegria ...que abafz esta'

monotonia -..que _ nos - assoberbzt,

por ue nem o sr. Atalla, vem no

sol _azer—nos rir, obrigando a

fazer part-esostristes idiom que

mebanhouº. .

Viva la grado! Olé! Olá!

João Variar). ;

m

snnçsu Nnrmioss

  

NOTICIAS DIVERSAS

nus-etão medica «Conti-

nua :: cãohunr do outro tf; to a la

mn da minimum n resp.-dt» 'I'nstn

grsvissima quvstão, que ellas Iu-

Vautaram, para s:»n liªscreàillll.

'Nós povº-md » já em termos pru-

cimls. e "tb" fomos tã«i_ generosos

que desviam-us a suspeita, nur ven-.

tura losrirsmffnfe Afurrismnutuda, da

“que ªs monstrnnsidndm praticadas.

_.pelns 2 peritos quati lnªd'W'SG de-

viam : inspiração dº 'wt'mim, quo

mais uma. "vv-.: quiz introduzir a

infnmia. em assumir» de serio mo-

ra «Ia insta. Danni-us! nin dn es-

pumar do cansaço, assnltiadus, va-

lentoments— cliimlnd'is.

um dos quaes fncultativo assi—“tuu— |

te «lo ferido, abrem uma perigo

sis-ima MMM" nos s::naas «l'as-

ta comarca, mmnttom notabilissi- -

mas hurluridudns. pof'cudis mor i

tens dr' lesa-snionriu. arrastam-ln ; ;

sua dignidade profissional nor exa—

mas. que, ap *mr d ijursmªntn que

os seu: amil-iros'tiznmm. tiram re—

gistados sumo vomladnirm crimes.

Porque. «ligam-Lo mais uma

ver., «mima fizessem ossos rixa-

mm na molhar lina fé, a quo» f.-

dream condulo mm o escrupuln,

proprio d: sua dignidades da sua

honra. -

Não. ,um: d'isto. ». vaem-

nos que ' -omnmenpnvamxnor

que en riram pontualmente o

seu juramento, e teremos dnsria—

' do matas": pasadissims resmnsa-

.túlidads'cg'e se “pronunciar—em som

fiança (lm bom:—ns.

  

Í"iurd—'till! Múnãds 'por ªtol, nin

: n mm . iwan amu». .lr.

|

zendf) d1 ingratidão de quem a )

monto. . ;

lºuis 0,119: voltam a ªnimar fó— =

º A nossa amansar-.Eu fim d.. P'ª- .

Nem dia se arrojam a :utnnual-a, 1

porqm não podem. no peritos. %

  

oilmsnte.aomalitamws,. não pmm- i

nos importam com isso. A ver-

dnc'e é só um]; e terá sua assim

' mais uma «intimando que vale

qu'il-v !!“er

Fire.-. L'..»urºº.——V:m-w :o praia

sim:; “vin ªnnie. («. uniª. Para "o—

r'mii' R ;lum'naçit tifll grupo Jªi ra-

fun-«.

Álibi—'I!)

Barbosa. mºrram-mu a Assembleia.

' ina-murada h- nie.

Sli por iss ) cre-lorus dos mais

legítimos loumri—s, pois, por esta:

diwersõns, se attralwm liannistss

& praia.

_Tnnln vhngudq lmmntas fzuui-

lris. ruins numas” «lºir'tmºvs .hruvs.

.lo (? ªrreio :? Aveiro

Esto noss» “Ilana it:—l' 'l'lº! 5) =|"-

nos valha. Onlà pol "««-entu- n.:

.llil' () mus-nn. conv'nlçirlis .". "',“, i-ª'z

làmné' ild ºpt-"nom !í-us ,-,. «...|-ma“

dº. 'N' Cid '" ni) 'ªlÇt d.. min-mi,],

armado, ao 1% i'll" liz, psi.-. P.;.

on «" (wii-ri !- ,

': lm 'i " fªliu.) wªt,“ 1 “x"-...ª ?» vi

ri.—“si n ':iu'l trivial" cimª-º ' ('

:x-nntiwdm ;] run araujo mi a

rnudvunnnçi't .l'um ;. um unº E :º':

a mural vi"! Para 'f' (_o-i'm;

licitªção 'l'u'n' 'in-in :? i; ,a

“lah“ «"a Ideia now ! .lllºf) itãn

em'rndnra fl Sªnti-"çª?

Nã'i Sãhiª'“l)a.
l'” ":"—rt“ p."—

ni-i enmmnngar nasgr-ªja do Povo

d'ioet'ro. Mus tum-vs muita sutis

fação um crmtiuuar :! duvidar da

infullibili-lade d'um jornal. :|.in- até

com os proprios republicanºs tun

bulhaulo nsrnndnlusama'nte. () Pn-

m rl.“ iuri": quis já ap.-«ur Muuu

lhães Lima da wmlnçio em que

o seu] talento o cri'hnm. Ou: a:!»

mira ius n mu,-zum jarnzel atire

agir-4 nn sr. Governador CiVil?!

Falls—nos o Corm'o d' '.veira

em a:!Zªªitl'IlHS e mau homme.

por olesmontiimfn 'cahulmunte a

infantis.—«un du altrih rir : snillºnça

do mudo" não á' vadiugf-m mas a

outras ou itivw. [al—nim hmulzi a» .

snlzcrizidu par»! ll 'sa "'sv'itnº pela

('.:thmmil, um:: tom. tin-...eu (: pm-

palou. à lmfu "Hindus.

E—tá .» «ªnllngn muito enganado.

Turnos até, iá " diese-m is muito

gosto em .pwhrar os dentes á ca—

lnmnia. qunr sujam «Inntws «1a ti-

gra quer sejam delitos de lagar-

lixa.

Querem discutir a sentença

que iuiqw-i «» mudo? !)ismtum-nu

mas Ivº-almada. sem niaciosisnm

num prnrniwitus.

Paella/Idade no Fura-

doun—«Umrl Columnsãn de ca-

vallwirus d'ostn Villa rusnlruu nn.

lehrar este anno nos dias 22. 23

o 21 do curren'n a fustivi-lnd. [|P

N S.' da Pifªflndn, un Furadouro.

N') prnxiin'nlimingn, daremos

mais pormenores sobre um som

toniuwun qnu chama à Wii:—'n

praia muitissima gente.

, & "storia—Não quan-

mºs de modo nellhnm humanª:-_

ler-nos em nogmios ilh nmâu

tribunal. A vistoria somo-IM

lla pelo leão do '. um ;_rmsn

pnra sulmr (sim «: amºº!» qui-

ser-.um“. foi mirim-i ln. &) Minis-

" “Miªº—“ºmº“ os, Dªiª. famm i teria Pallyiimi'uãd se «ppm,. Fui

1:91;an nos—tremiam com Mªis:

historia”! do insidins infumantos. O

que osso não servo.

Pensam n'untm; quoaté lã va-

mos nós premrand-u ns elmnvutuu

ami-ias.- para mostraram a fam

da [Pi dã facu da scinnnin. qu'—,

'i se ellos não tiraram a maior das

patifariª mnhmzitlns', deixaram sn

cair no maior dos dos-astros, qnq

f : Minis-ação e o pouco escrupulu

i (mdemprnzlnzir.

N'fisto- não ha mªis turmª. Ha-

desde a Costa & pªrda—se no pi- ? dn ser à vista dos proprios exa-

nhzirtil escuro. . .

A propria Tin, ritfunad't pe- ',

,. teremos n'uma larga “discussão.
lo norte nio que no sim os uma,

um» dotada-oe nªumtrdio óruel, '

pesadiszim'o de annunciar enter- í nas roscas d'nma artélia poço-

!“ '...—0ª» msm

  

de vom e vii» - nho-nm. mquoeidapara nm., sem

 

 

i mas, mias crrtndõos raqusrerumus

um tempo nnptuºtuun. que nos mun

lolliirlnnºrar Mas se o sr. Malla

[ lá se persuadir que pula Cªlitlmllla

s aleluia, [teams contradizer «

deferido; pois. 'n re.[t14"imniiilti.

Ahi oslh triº sr qtlirvssmnns

s.;ír First cin «"-;tillllllltl tpw nos

tmçumos acerca dos negocios

cciltnerneulns à justiça. iru-i'unns

natupn iurgnissinm para discre-

lnur e até llmtivu para enc-nn-

lrarmns no Ministerio Publico a.

generosidade d'um grande fa—

vor na concessão d'uma vistoria

ein processo“ de policia correrá.

onsl por uma transgressão, que

se acha muisdo que provada

no auto de corpo de delirio di-

recto.

" ' E áliidn've'riamos no Minis-

terioiPubliso'muivo para seu Mais

 

.i iºlkª'lllª .|,“ 1—st às arm -

     

  

"inn por bio providenciar d'?

. modo 'que =; filha do sr.. be se—

ja julgada ao mais breve possi—

vel. mto 'que os “srs. ameias.

, em vez de & iutimarem, fazem

patascadus com o paz dajªh

nu-tulmrna () fingem que ema

prvgivíl os "wins «lu intimsi—s.

0 orgão liflntilª. que míope-»

din-ms o Julguumutu Jafª/ta do

poe. deixou de tomar : sabido

mulato. do “strato de ,precesm

'.ritniuut's. Pois devia continuo?

a berrar. por exemplo. por que

se de :tnzlxuneutn :“! alicia em

que é reu um tui Glimçaio Jo

“sumir-. pelos :orimnntos feitos

"'um runirnvln, tuj 'mtioh das

_mri-z mg;." ilfi Vinyl)?»

ii .| orgão quer & justioo

de iilllli. Fur ser da ouso?

Di» um ;: mais larga dcfét

i'm-miltrm lhº-s curitaltva—

em: muros do (li-fexa, que n

& 'tãztOl'liPllfl uma: faculta. Quo

triª-""'"? n:..zx? Eªlão innocenlcsl

tima Mm « .ncws ile defem, &—

ow.. rºw-fr iuri '. cniulemnaqão?

Puts sela. uso recriam, porque

!oge—m & intimação?

,
-

.
I
L

(

Eru Espinho—Nesta praia

de banhos achu-su usr. Consolo“-

ru Mattisn. muito ZHIOGO datan—

sur dos ink-russos d'esta vills e

ªssina.» cullulvimdnr do sr. dr.

Barlwsa «Ie Magalhães em dura.

no— do extzellnutas melhoramentos.

Resenhas—0 nosso mul—

to. digno ecinunandnutu (l'estu div

irish) da reserva resolveu visam!

as revistas de iuspezção aos wo—

ctêlhos que compoem o seu distri—

c ). '

Eis os dias :

Passar-trovista de inspecção

nn ali:: 23 d'esªln mrz 'a 98 reser-

.t—tus «tu Arouca. no dia 30 a 99

".!.s'rªt'Vl—MS Alo Macieira de Cam—

bra, no dia 7 d:) proximo outubro

a 213 msm-risus de Estarreja, no

iin " «i.» musmi um a 2553 ro—

servistas d'Uvar, no dia il : fªs

r.:serviitus de oliveira d'Azsmsis,

e no dla 23 a su reservista da

Feira. ' º

Como se rb o dia destinado

,um os ruswvrstns do nosso con-

mim» é '! dia M .|» visrntio outu—

bro. Ahi lisa, pois. o aviso, . fim

une p untar dissabores to incummn'

,Imi Mir—Iles dos iris—tos ºleiloreºl

Wº murªl-_.em ainda sob o jugo

.i "ssa uiirigaçãn. '

n qui- fnltar à chamada tem

[mm .,ui' me. subindo de gravida—

de na proporção do numero da

t'ellli'ifleuriils. Tmn suº lmln. por-_

nuit», :; guirlmr em «joinmugcar.

n'xuu dominª-», na saia das 88.4

(...e .|.-.; um» do C'Jlri'."nlu & ras-Iº

pºlliiªl' & sua uliamada. º '

Euu farias—Entro nós. do

Matançª. :! sabirnenr :'s'l'f me: «la se..

tuuiw. tomos us unm magistra-

m-w, .:..» —_ » excellsutss amigos,

í": “J.-:!nizu ' Sá FHTDLDJEB.

ªí:-':; nºvelo—Esteve, ho

fui.-., «wire nós e partiu pars

C ...um-a o talentoso academico

(' 'iislinitlu vstºriptur D. Francia-

cn do PitUI'd Peixoto da Silva

Bourbon. ii h.“. «los nobres (lon-

des de Lindoso.

 

ANNUNCIOS _ _

 

Extracto

(t .* publicação)

' Fsço saber que pelo curto.-

riodo runeiro ultimo, e em vu:—

«sxºfwoãº !?)??th



. (lirivitos na mermo execução. e

. »

, .

%qu oªãoiilor lll-laquirn'lolarh ga lili-a da Feira e seus li)-

onséca, mermo-cirurgião,— & . . - . ...A > __4-

migrar. um, fregue'mn'ss- «'ºzªº d'ºr! se à .sua pf"

mal-n'... d'eshr' rmnarm. move , pr.—retorna, U. Anna ler-,

«imp-A" anr-isço Marques da 1 fell." de Magalhães.

costa, 9 mulher Anna Rosa «la ?

' '? " . ' l: .. '
Silmrordoeimq, do logar ( ; laun ('e'-m'ª] 282.

Fóz do Douro,

Egrrjzi. froglté'zia lie Cortegaça.

vão à praça para gerem arrema—

(lados a quem mais der, no dia

fq'uatn'rze'do proximo mez d'ou

luliro, ao meio dia. e á porta do
.

trilfnnzii indirial «l'eau «marca
,

ªiai áªnºuintesl'mPº'lº'lªdºsªmm PIPAS
.l'Éir—A de'terra lxwradto crua um

- , . . | :=ro ao nnsrwntn, - -

tºmª“ lª " ' Qurm quizer comprar pipas

e ":(-luª pipas nvinhadns emsito no logar «ln Egreja fregno-

, «mira. no valor dr- .

zu dº C"” ª " lmm uzo. folie“ com Thomaz da

Silva Nataria. _ _ 'mi,»? l003ll00=um
a morada de

asas torrens. e Cartinha de ter-

l'llNTF. NOVA—OVAR»
. 81

ªº !

 

ªra lavrailin pagado. sita nn lo—

gar «ln Corello de Cima darli-

t'i l'reqnczia, no valor (ie reis

“5311000.
,

. l' -r »szr "138320 edital são

ria (.; »; fªm. . :.qziirr (“fatores in—

rurtus. pura di'duzirrm os seus

 

..... __..._ ...-___...

DUAS CASAS

Quem quizer comprar duas

muralas ale casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

Bartlmlnmeu, laile com a sr!

Rosa de Bruna Junior. na rua

da Prnça, que. as vende.

para assistirem 'a mesma arre-

“mataçâo. '

- Ovar 31 d'Agosto de 1888.

Verifiquei & exactidão,
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o juiz lie direito,

Moinhos nas

Luzes '

Anna Leopoldim Augusta da

Silwim. filha do Manaml lusê Sil-

veira, (já [alli-cido) faz saiu-r ao

pnlrliru. quo prvtvndo rondar os

"78'Pereira do Valle.

O escrivão

' Antonino Rodrigues do Valle.

 

ados nua Luzes, (ivar. .

Extracto

(L' publicação)
rigir-se á dir.-| sr,-,

“Rua da Villa da Feira, froute do

RocioNodiaqnatorze do proximo

me; d'outubro às-dez horas cla

manhã e à porta do tribunal ju-

.rlicial il'esta comum. por viro

tude de dolilirraçào do conso-

llio do iainilia no inventario de

menores a que se procodon por

noite de “Francisco d'lllireira

Harima. morador que foi na

rua do Lamarão, d'esta villa. e

_cm que é inventariante .e cabe-

ç'a do comi Anna da Graça, se

lindo arrematar a «(uem mais

dôr, :; propriedade seguinte:

um palheiro de talioas, sito na

Costa do Fnradouro. & confron-

' tar pelo norte mim Antonin Gil.

pelo sul com a areia, pelo nas-

cente com José Poça e pelo po—

ente com José Maria Marajo. no

valor de reis 1255—3000. E' livre

para a herança de contribuição

de registro, e qua—squer onus

. pu enm-go.

' - Por este mesmo edital não

rilwlos (Ifá,:ri'Árllli'r credores lll—

_oªffr'tr'w. ' i

31 ii'Agnsto de 1888, !

Atelier dÍAl-

laiato

Joaquim Maria da Silva.

84

do o mªvnihnrnnrnrm'nlr ã >ua

am msn a maior promptidàn

Orar

Verifiquei & exactidão,

diciona-nlo—llre apenas agia & as—

sncar; é um exa-[Irrita subtintn de

limão e baratissi'nn porque um

(raso. dura muito tempo.

Tambem &: muito util no tra-

ctaunento de hiiligostão, Nervono,

Iiispopªia. o dôr da causa., Pri-ço

O juiz de direito.

ferreira da Valim

0 Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle. .

79

tern abatimento

 

que ha para, curar: a- tomo,. Bron-

- Quem quizer-

Comprar a quinta de Ta- l monares.

. , _v Extracto-. con to de

ronda de Travanca, dª ; "longue!!!” ”P;—goz—

 

Pnra purilicai: oiiinim'ne'. limpar u

porno e cura radiwl das :esizrofnL

: asr . ,, . -.

' ªo fOx—edi. Alb _Ayei'

   

  
   

   

   

 

   

   

mnznnus-smlhv entencem' silu— -' ' ºu“

' P ' - .:Slo. armárixilocumk» ªruªndª .

Qin-m os pretender pode di- ,

participa nos seus amigusei're- ;

gin-zes. que mirra na rua dnsf;

Lavradores. nniletrnhalha prior 1

ulmlliw tigminos. e satisfaz tn- .

 

Faz uma bebida deliciosa ad- -

por frasco 600 izoispo por duzia A

l'ellorll (l_e- Coreia do-

Aycn 4-0 remedio mais reguro, .

cinto, Astlima, e tuberculm. pul-- '

0. AQVARENSE

 

contra as anões éFobrissmL ! o 50“. Porto.

termitentnse hino—ias

Tmlns ns remedios que liczim

inclimdos são altamente mncmtra-

dos lltf maneira quo sabem bara-"

tos por-rue um Vldl'tl dura muito

tempo .;

Pilulas "charlie-ande

Iyer-«U innllmr pur-galho ana

""I—, .- iulv'll'nrllletll' Hªu-'lªl;

% Igor cio cam-zm de

Ayer—impede que « cato-ll:- s'-

tornv lirunro o restaura au rA—hoi

Io grmllm a ma Vitalidade & for-

mosnra

PERFEITO DESINFFAITANTE

E PUItlFlCANíl'E DE“ EYES: mau

planner-tar casas e lalflllª-f; tam-_

bom é excellvnte para zuar-' ”ardu-

ra ou imdoasde roupa“! _ me

taes. o curar—infidas'; , ' '

Vrnde-se eu: tatica “anúnci—

paes pharmlcias 'e“ dr marinarama—

ço 250 mis; '

Os agentes James Cassisistdr (

C.'. rua do Monsinlm da Sil-

veira. l27. lz' Porto dão as

formulas aos srs. lª':irizll;itiw.—

«que as rerpris'iti; em.

 

   
linho Nutritivo de farm

[Inn-u ªr“—gaiman. “Amroth Plin

[Ot—'In». .- pol: junta de ml.—

pelo mumu uma. clplmpomoxm Bu,

sil. E muito util m'umunleocmça de

todos na 'Ítªtllçlh. mumu rounds.

GVOÍMW » fuçar mx Mir,-tw

Mudou. os «ml: 0 appnfute de um

modo amªmi-irq Um mm 4 no!»

mu ta um bom lute. Adil

w- '. no: »"!le primar-yo-

Mais de ram medico.— attostam l

a superior-illa ln «Festa VINHO pai l

ru combater a falta de força;.

rªl-ruanran

A (mesmoo-oa

hriúa Pewrdll'mgim

& [hsm rim

 

    

i

lªmp-fúweuqdhnbhuin

I

 

|. «m'—lo .

. Cah

_ ' Wado nor hospi:

_ ineo.“ m mthmlo

de - «ng-rm eoq » Maça-o

do. _' Ipu dm do Union,.

na _ “do. pelo: eius-|In- do Brasi.

Wno prin-capa.: pixmania

 

. ª ' _ [A 'i

Ninho-s (: Ovos

. rou Í. ,

romano SEQUEIRA

Com 28 gravura. . " piaui-lm

mlnridas, representando 86 :

variada.)» dforos ' ' !

i

l; 'ºlo “I'- o . ...m 'e'. >

. qmm ::.lviir a sua iiiip-Jrhinoli em

nmmpillms ml vales do «mr-eim

A

Wilton.“ Rua dos Caldeireiro: !.

 

Mu meio trança do pomo

   

  

'GUlÃ—liE coNvEnsÁÇªAfi-

' iii“ I;:l.:c—ió

I'm-mmm, Irã-“ent, la»

(lol e clio-1h

POR

Livraria—Cruz ChutiBM—ª * '

. uma]?

.ninniirrnni.
PHB

GUlZªi iªi” _

E recolhida por sua lillni Ma-

danado Witt

ªmo'ruÇAo ou i

D-. M. Ramsey Johnston

tlm rlnme linllamonte sartori; r

400 nas
V.:n gme na Imam eam-_ -:

llilU'l'lNllU -— i

.. ' ºircirns. n.“ 18 e .,

Put—ETO ”4

A .
» .fi

msmuc'çí » ª

"

É:“SEI'CmOIllã ;Ã

Em que se eipba o nr .

«'uloln'ar o slcmsanto

SACRIFICIO DA ms; 2-

von un sacraoorr

fã! e: º:

n. c.“ ». rl.

Nova ediçãº ”"Mamãe.

Mitxlmlhrm l.o'i.;..'1 l.:riifil'.

Em Lisboa o Port.! m'iàtl

distribution.— «na in:—'r'nmi'ur inm-

ZHlúllªinlllª, "Mªilling! pagª—'.

" mento no aula da entre” no

lim reãs por &'N'fã ral—menu...

Nas «lãmms wrms tl .! reino,

a-rnxôo'anarla firscirnlo o por—

te do «u)irein, custando por

isso Ilo rela.

Twila am: rasrmndonoia (le—

'.".ª' *l'l' .lifigiiln an.—— editores

LEMOS. & (J.“. Praça d'Aldª

rgin. lili—PORTO.

.)

Appravada para o seminrrio .;

Porto pelo ex." e ru.“

lr. ardeu
“_,—.- .. __....__*_

Casa Editora e do
, . , D.- Amérieo Ferreirados ªwar-

Lommissao » Silva

BISPO DO PORTO

Preço |.. “no.

Pelo correio iranéo do pm. ,

quem" enviar a sua importam“ m.;,

estampam. .

_ A Estâçao -

'J'o'rnf illustrndªo de" lulu“ _,f.

Senhor» publicando tunning-:

" ' “il-uw' doápnv

illustndoo com uu.

Whºªsaum.“n;—*. '

o Img!» ' ki

ua iá: auf“; ( '

turco. "o-tutto:

(nuanças. onxovw, '

busca (: tatuar-ion

homen! cimeninos,

bulas. objecto. d::

lil, adorno do a;—

todo o oro—letra

do bordminlj .

o (muit : pºnto do romã,-doom“: Jr.

br; _

GUiLLAno, AILLAUD & c.- -

Rua.,de SairrthnQréêda—Agn

Nº W '-—1PÁmá

vir. GEM

Pola Europa

Magnífico album ornada com

numerosas chromolithographias-

| volume em 4", mancada-na-

do (4 fr. 50) 800 reis (mim).

|“ ."

  

- «

 

REGULAMENTO DA LEI :”

 

U

.«(rlr- :

I;.“

Dº mrrmdn. n*ov —-.-- thrn cobre reuni

'brain ou F C- » » * 'tem, bordado -. ' .

. . -“ , .:. _ v _ Al". taprçaria, _, __

BEBRUTAWN! () “º“
v | ' L ,-'*. prumo, ! 4

-u taum—il qui .. :

Dos axei-ritos de terra e nur-r,

     
:: '..» ' .: («i « i'm?! cln'n &"

approrailo porilrcretode'ºll do . oi.». «; . v fugiu-ãe ªm: - «

'l'u " ') '.!IÚ Ú' €_' .

dezembro de 188% , ,.w, =r- ,,

|" 9-7- ' ; corrimão ui

  
lm 'l'l «|... . ..."" ., In, miam-gre alpi-..?.

...,.rnpleiu-r ;..r-i iru! .“ em "loro ou : _;

deruarca. ªir-ramon pelo menos;-om ': -.

Mus-, segundo « nomi

i'iwi indica:-ido do

ºu: ele que" ou c:

' donation de »

com todo: ou "oponha-

modelos

“outra]. civlngziz-

   

  

   

  

Pmço ,........ 00 reis .

  

REGUMEMOA

DA

. '. .» .“ . .

,f .um-um muito cupom: »

a um :gunê n:.z'kmrticic filmam

,. «tra *.»zes- maio mimi

*' " o nie mod». colorida

?..la ' nr

.» .nr (if-" &

;:-. ... . :: ilrjnruàl.

l'nría prova «io sup—

,'"l."-.-l * 371.» no "!:-flw“

wir nr.-'Eu sª v'erí-

-*.-. .... '1” "isento

amada "fun.—ros o 12'

ª-Zha's dé moldes con-

   

 

  

' Contribuição— de registro'-

Com. as alternar-as fnitas pelo

dom-«tn de 2! de dez—fuibro da [881

Comm; respectivo.-
,. . "“un maior quantidade

mªª'º'º' to mode-ins do no outro

*udqwjv-hm. de mo- _ ,.

preçº ......... “ roll" L.as.*erivinr—se-ha grntiir- .' _'

Lamenha um numero Ipe—

cimon & nan o pedir

por escrip o. ,

ARIÍng-BQ em todas 1 «“

," livrarias. e na de M,;

la'-BX ESTG (“IIARDRON ——- Por“.

Principin no dão 1.- do “(um gif.

' ram m.: Tono—0 unto: “

Qualquer «l'estes Regirlamen-

tos so remnttn pol—i Correio franco

do». porte a quem enviar a sim ill-

pnrtnucin em ostempilhu';

 

 

A' livraria— Cruz Coutinho —-

Editora. lina «los Caldeireiros, 18 º ...o . ....... . ger“,

ÃWSPPORTOL lª": .. if i iii-iii-Éêãgª. ªºs"

. _uvuu , .



 

  

l COMPANHIA FABRIL SINGER &

nas suas tão populares e anrediladas

Acaba de fazer uma grande baixe de preços ª

Z
—

- jVIAGHINAs PARA posER

Devido ao grande angmcnto

dia fabricação que tem “do

um das & (abria-.as que já possuía. estabeleceu ultl-

:..:II'I nente u.:m gramle fabrica em lillbowle e que

todas reu allan Kalu-lean] para cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Poçam o novo catalogo que se ha publicado

muco AGENTE ENI om

JOÃO SUCENA

(WAR
 

 

BEPHEEBS
A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

ADINHEIHU BUM BRINUF DESCONTO

Lançadcira

Chamamos a attenção para a nossa machina do

Oscillante

A melhor que tem apparecido zló hoje.

Não tem rival.

E' & mnha. das machmaa.

As machinas SINGER são as que tem obtido » primeira

premios em todas as exposições.

GARANTIA saum !: POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 __ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO .. 79

—--— AVEIRO —-

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA |

FABULAS
.RIGINAI'

”não: um 41 gravura

. . muto do nuctor

 

'I Vol. primorosamente

Impreuo em excel—

lo-to papel

600 REIS

 

Livraria Minerva de Guilhnrme

Invel de Mnraes & (Lºu-52, Rua

do lumjardim—ãº—PUHTU.

 

mwwa ?;

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da' Cunha.

Farraia

'Parliripa a tados os

srêzas amigas e I'I'Iwwzvs. .

que acaba (I(ª ;;lII'II' INI Ã

Rua Ih Graça, |» 'I'Il) (IH

Chafariz. () snII mm. HS-

tnhvlucillwxúu, INNIH tem ,

relngiI-s Ii'ulgiheim, [IH

prata 6 mm, (IH nmzn e

sala, que vende p-Ir pm-

çns modiws, sendo o

minimo preço dos de

prata 46600 :'(-Is;

a que cmnpõe tuda II

qualidade de relngins & &);

caixas demuziva, aííuu— &;

WldO'EOI'IO o seu tmhallw Ik

&

  

Quina para & CXpEIIIçãI') de

mondepci; olíicial, ven-

" ' aqu).

 

 

   

 

TYPOGRAPHIA

_ DO __

, pVARENSE

RUA DA FONTE _ N! 243

6 Y & B

N'osla typogrnphin faz—se toda e qual-

quer “III"-l peruªna-nu» à arte lypngI-nplnca

pelos proçns de CIIIIIIIII'a.

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe—

Ios preços seguintes:

Um vento, Cartão bom . . . . 500 reis

Meio ('I-nm. » L. . . . . 960 »

Cana" ordinaria, 300 reis o vento

Notas de expedição, papel bom.. a 190,

reis o mm.

Papel ordinaria, a 100 reis'o cento.

 

Fucturas. mappns. memoranduns. par-

ticipações de msnnmntn, pliqnetas, bilhetes

III- luju. I'IIIIIIIIs pum garrafas, pI'ngI'zIIIIIIms,

calilzms. (* IliITI-renles trabalhos concernen-

tes I'I mesmu mªto.

Fuzwmse mm prmnplidãn quansqnerím-

prI-ssus (luº uns sejam encummendmlns pn—

I'll him.

Para ns srs. :Issígnzanles faz—se o alva-

timmun «Ip. IO par º/, em todas as suas en-

commcndas. '

%WuWAMMÉMÃÃã/f

 

HISTORIA

DA

RIIIOIJÍBIII PIIIIIIII'IÍÉZI DE 0120

llluslrada cum magal!!-

ecm retratou

Das patriotas maiº “lustre!

d'aquaHa epN-hrl

E dos houwns mais rInlaveIs

dn seruln XVIII

IRANIIE HDMI.-UI I'A'I'IIII'I'I'IITA

Vuhnsns Brill—lies H I'avlzl a

sIgnaIIIe, LUIISISIIINIU em !; magni-

l'ufos (lumlros Iannpnstus e. ex».

I'IIIIIdns pm' I'I'ufussm'es IIiinnctns

de Bellas Arles.

Us IlrlaulesdislribnidnsII cu—

«III IIssigIIIIIltte w-ndºr-se-hãn avul—

sus pnl' 50.91!!!“ nais.

A "|;er pIIhlicn-wnns III.—'uiI'IIIIIs,

<eIIIIu um [mr muz.

(JIIIIII fasciuulu, grande formato,

cum M paginas I'usta ilpullªh' zw

reis sem mais III-spam alguma.

Nu imp.-rimln Brasil carla fasci-

culn 800 rms franns.

A obra é illustruda com nota

VI'IS I'ellºntns GIII numern supm'un'

a 50.

Em cnllwzção de Iªpu-atos, I'II-

rissimn, Vt'lllIP-SU Imita, quandu ap

II.-Irere, por 42 I: 15 [Num.

A (II)“! CIHHUIHUI, que mmprp-

IIcIIIIe !; vnlumvs grandes não Ii-

I-arú Im assigunntv pnr'nlaís III"

IUÓUOU réis furnas“. .

Está aberta a assignatum INI“.

esta notavel Glliçãu Im Livrar“.

Portuense de. Lopes & C.'— Eni-

toras.

IIIIII III:» Almada, law—Pura:

Recebem—se propºsta.—= PINI; l

I'9<II:.II'II'IIlcs em Im. " pmi. :. Im

BSlI'nI-gciru.

CODIGO ADMINISTRATIVO

AI'PWM'ADO PUB.

”envio de 17 de Julho de 1886“

Precedido do rºspvrlivo relatorio

e com um :Ippeudicv. CHIW'III'IH

Intl.-I a IIªg'IsIIIçãII l't'IiIlIVã III) mes-

mo codigo, publirada atb bafo,

o_reformas dos empregados ci-

ws, & Reorgunisução du Tribu»

nal de Contas, () BILL d'Inden—

nidade, que altera algumas dia-

posições do mesmo codigo, 9

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad-

minislralivos

E Um COPIUSU REPEIITORIO

ALPIIABETICO

Quarta edição

Preço—brnchadn ...... 300 Nªi-B

Encadernado ilOO raia

Pelo cun-viu franco de porte !

quem ('.ÍIVIIII' & sua importancia eu

HsL;InI|III|IIIs.

Aª lIvrnriII—Cruz Coutinho-—

Editora. Rua dos Caldeireiros. "

e “zo—Porto.

NOVO METIIODO PRATICO

PARA APRENDER

a ler. ese-rever (: (aliar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

AIM—(m' do Melhoria prntico

du l: II:/UU in:/lem, que (em mn.

acccitação geral

 

 

Este novo Melhado da francesa,

["Vá grande. superiundade ans li—

P'Hh pI'IeIII'dIeItvs de.—línmlns no eu-

ºIIII: [Iratim da lingua franco-za.

Substi'ue vanlajusamenle o m-

tlmdu UIIeudorfI.

! vral. broeh . .. 500 rel.

Hi::cadcrnallo .. 1:30 reli

Livraria Portuense de Lºpes

& C.ª, SIIIZCCSSHMS de Cine! &

(:.ª—Editnrvs, “9, Rua do Alma-

da, 123, PORTO.

 

NUMSBEEXPEIIÇI
Estão á venda n'..-

ta Rod-acção.

 

 

 

 
 


